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Nas últimas décadas a floresta amazônica vem sofrendo grandes alterações devido às 

atividades antrópicas como agricultura de grãos, pastagem, agricultura de corte e 

queima, entre outros. Parte dessa alteração está em áreas de reserva legal, e que, de 

acordo com a nova Lei Florestal, as áreas desmatadas deverão ser recompostas em até 

20 anos. Diante disso, este trabalho teve como objetivo testar um modelo florestal de 

produção visando a recuperação de áreas de reserva legal. Em 2012 foi instalado um 

modelo em dois municípios no estado do Pará, em Ulianópolis e Vigia, com diferentes 

tipos de solo. Foram instalados também oito tratamentos de adubação de NPK. O 

modelo foi composto por faixas de consórcio, no espaçamento de 3,0 m x 4,0 m, com 

espécies de ciclo longo - Copaifera duckei e Bertholletia excelsa - e de médio a curto 

prazo - Schizolobium parahyba var. amazonicum - e faixas homogênea, no espaçamento 

de 3,0 m x 2,0 m, com espécie de ciclo curto, para produção energética - Tachigali 

vulgares. Aos 18 meses de idade, T. vulgaris não apresentou resposta à adubação nos 

dois municípios, o que provavelmente, pode ser que o desenvolvimento desta espécie 

dependa mais das condições climáticas, solo e tratos culturais, do que a níveis de 

nutrientes. Independente do município, T. vulgaris apresentou bom desenvolvimento 

silvicultural aos 18 meses de idade, se comparado com outros estudos para a o taxi-

branco. Além disso, observou-se que T. vulgaris colocado em competição mais intensa, 

apresentou fustes mais retilíneos, característica desejável na planta quando se trata de 

produção volumétrica de madeira, quer seja para uso em serraria ou para produção de 

energia. As demais espécies também mostraram que as condições climáticas, bem como 

os tratos culturais, podem ser fatores que influenciam diretamente na sobrevivência e no 

crescimento em altura. 
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